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ESPECIE DE PROLOGO FORÇADO E FÓRA 
DE TEMPO 

3817 Numa carta do Sr. Braz Tizana, im- 
pressa no Periodico dos Pobres no Porto, de 10 
de janeiro, se 18.0 seguinte: — 

O nascimento do Menino Deus tem sido este anno mui- 
to festejado em casa de D. Revista , que-nos tem dado 
uma larga e abundantissima conçoada de versos, até 
dinamarquezes, e alguns muito lindos. Os invejosos des- 
ta Senhora D. Revista dizem que ella principiára o an- 
no! novo com cantigas de eveanças — Ai! Manas eante- 
mos, etc. À pombinha vai voando, ele, — Parece que 
o Castilho pouco se interessa já com a redacção d'este 
aliás interessante Jornal, empregando o seu vasto é bri- 
Thante talento em coisas uteis, e deixara a um seu pa- 
rente o incommodo da redacção com remendos que for- 
necem rapazes de eschóla:, que ainda agora souberam 
E houve um Heroe Portuguez ,. que empenhara as suas 

rbas honradas para contractar um emprestimo! Este 
gpalavriado não é meu, mas sim de um egresso que hoje 
esteve da minha Dotica, e que é um grande massador . 
e que concluiu o seu aransel com estas palavras — Em 
consequencia d'isto e de outras nicas da Revista Univer- 
sal Lisbonense, os assignantes deixam voar a Pombinha, 
mas não querem vér voar o seu dinheiro sem utilidade , 
e por isso este jornal cedo terá a sorte do Panorama. 


Atéaqui o Sr. Braz Tizana. Agora duas pa- 
lavras do reductor da Revista. 

Agradece elle" ao Sr. Braz Tizana, antes de 
tudo , os excessivos elogios, que lhe liberalisa, e 
o interesse, que parece tomar no credito e pros- 
peridade do seu jornal. — Para lhe provar a sua 
gratidno, toma a liberdade de lhe oferecer al- 
guns conselhos de que fará o uso que lhe pa- 
tecer, 

Primeiro conselho: Não se fie o Sr. Bras Ti- 
zana em tudo o que lhe dizem, pois sabe que o 
tempo vae mais para mentiras que para verdades, 
para calumnias que para lisonjass e querendo-se 
fiur sirva-se disso: para seu particular diverti- 
mento, e não o mande ao publico, sem bom 
exame : um gracejo póde valer muito; mas 
a reputação e interesse alheio, em todo o caso 
valem mais. O egresso zombou da credulidude 
do Sr. Braz Tizana', porque nem os subscripto- 
res da Revista lhe vão fugindo, nem o seu reda- 
etor é hoje menos desvelado: nem a entregou a 
pessoa alguma ; nem ha n'ella , salvo algum er- 
ro typographico, uma só letra, que não seja: 
posta por ordem sua. Menos falsa é e menos int- 
qua tambem: a contraria . arguição, que os seus 
amigos todos os dias lhe reiteram—de  consumi 
em trabalhos uteis sim, mas itsglorios, como são 
podar; e: emendar artigos, sustentar corresponden- 
cia com os. auctores, correr os jormes portugue= 
zes à busca de notícias, Os estrangeiros á cata de 
inyeutos, ow melh »rameêntos, Tever provas -e-con- 
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traprovas, consumir, repetimos, nestas en'ou= 
tras miserias o largo tempo que poderia gastar em 
fazer livros novos, ou pelo menos em retocar é 
imprimir.os que já tem feitos. Em dos nossos patri- 
cios de mais sciencia e ingenho dizia a este proposito 
não ha muitos dias que — malbaratar assim as 
horas estudiosas do dia, e as horas inspiradas da 
noite, embora: fosse para dar um periodico tal 
como a Revista, fazia chorar o coração de quem 
o observava; era como se um pintor historico se 
metesse a caiador de aguas-furtadas. — O egres- 
so do Sr. Bras Tizana porém, acha ainda pouco, 


e pertende que dê mais quem já dá tudo, queny 
sacrifica, forçado, até a gloria propria a um ser- 
viço publico, apenas remunerado por um escas- 
so meio pão. 

Segundo conselho : Queira oSr. Braz Tivana 
vêr-se póde fazer entrar na cabeça do seu egres= 
so, que uma coisa, que no mundo ha, chama-= 
da poesia , sem ser trigo nem cevada, remedio 
para sesões , nem machina de vapor, é todavia, 
em todas as nações illustradas, havida por util, 
erédora de cultura, disvellos e; protecção, Que 
a ella devem ramos principalissimos de suas: co- 
rôas, a Italia, a França, a Alemanha, Ingla- 
terrave Portugal tambem : que d'entre tantas coi= 
sas solidas dos povos antigos, a unica talvez, que 
lhes sobreviveu inteira, foi a que mais: leve-de 
todas parecia, foram os escriptos dos seus poetas ; 
e-são ainda ao presente as obras d'esta especie , 
as: que -mais depressa vão ganhar ou dilatar , ao 
longe, para: a terra, que as-produz, respeito e 
creditos de civilisada : — em: Portugal, | ondo 
tanto floreceu a poesia, quasi que: já não ha hoje 
della senão um pouco de rescaldo debaixo das 
cinzas; a má prosa politica: tem absorvido» 
a maior parte dos talentos, que a natureza pre- 
destinára. para aressuscitarem ; + n'estes termos, 
quando “não: sejam para agradecer, tambem não 
são de certo: para: apedrejar os esforços de quem, 
vedigindo um jornal acereditado e espalhadissimo, 
procura n'elle por todos os modos, principalmente 
pela emulação, concitar a mocidade, para o culto, 
da arte por excellencia , porque é na: poesia que: 
| todas  ellas estão eifradas , como: n'um symbolo: 
— se não fossem as diligencias, os Togos, oscon- 
lhos, as. exhortações:, as animações, e até & 
mportunação do redactor da Revista, não exis- 
| tirta-, além d'essa: bella: colletção: de poesias ao 
| natal, já publicados, e que só ao sr. egresso des- 
| agradaram, uma admiravel quantidade de outras, 
| já vemettidas a este escriptorio;, entre as quaes. 
umas de-piquissima valia, outras das mais apro-, 
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veitaveis esperanças : — diga-lhe que este impul- | um jornal; que, em ultima aralyse, 60 cré- 


30 uma vez dado e recebido seria vergonhoso van- | dito de um homem, — não é lícito faze! 
dalismo procurar paralisal-o. Matar com quatro | afirmar, que além-da poesia ha outras 1 


linhas; de inconsiderada prosa, não só futuros: poe- 
mas, mas O que mais é futuros poetas, que o 
cusem os egressos leigos se isso lhesajuda a fazer 
9 chylo:, mas não esperem “nunca: por: auxi- 
liar em tão damnada brutalidade 0 redactor da Re- 
vista, O redactorda Revista adoptou-n'esta parte, 
einvariavelmente, por timbre, oque por si disia o 
legislador da.- poesia: romana , — « [areias vezes 
de pedra de «amolar, que não: corta mas aguça 
os ferros para 'cortarem' elles: » — 


= Munus et officium nil seribens ipse docebo: 


finalmente, “neste periodico empenhado «em 
toda-a especie de progressos, malerines, mo- 
Faes:e liltcrarios, nunca se dirá que - se fechou a 
porta, nem aos poctas feitos, que vierem animar os 
noveis com o-seu exemplo, nem ás: poucasdamas 
que principiam 'a protestar praticamente: contra o 
systema de ignorancia resignada, “a que nossos avós 
em seus testamentos as deixaram sujeitas, nem aos 
mancebos, cujo instinctoe consciencia os: trazia 
tentar; ainda a medo, osprimeiros passos: n'esta 
carreira “longa 'e'difficil, “que: para alguns termi- 
nará «em summa altura, mas: que: parastodos sé 
abre sempre em fundo valle: — que senão fosse a 
convicção iutima, com que redactor da Revista se 
acha do' grande benefício, que á litteratura patria 
ha-de resultar, como tempo, d'este convivio poe- 
tico, para onde todos são chamados, ainda que só 
Poucos: possam ser; os “escolhidos, — por nenhum 
outro interesse" do-mundo se -houvera elle sujeita- 
do“ao trabalho, ás vezes fastidioso e repugnante , 
de andar mendigando versos, procurando ingenhos 
nascentes, “occultos, “e meilrosos da luz; oppugnan- 
doa preguiça do uns, 'amodestia- de outros, ete., 
etes, ete.;, porque, decerto, o tempo desbaratado 
para obter este. primeiro ramalhete, «que não che= 
gou'a ser metude-do que tinha razão para espe- 
rar, empregado por elle em faser prosa ou ainda 
versos, daria/muito maior numero de paginas do 
que assim se apuraram: .. e para que ?.. «para cre- 
dito só alheio”, “e até para em paga: lhe dizerem 
os leigos egressos: que .transcura a redacção a 
que secobrigou. s 

“Terceiro conselho; Queira: o-Sr.' Bras! Tizana 
dizer por: derradeiro no:mesmoseu amigo, a qual 
Deus guarde de sua mão, para muito longe d'on- 
devhonver “imprensa; com vislumbres de illustra- 


que 
Is na 
Revista ; que lhe hão-de fazer desertar os subs- 
criptores, é ser detractor' e não censor; não é 
cauterisar para saude, “mas apuobalar à fulsa Té : 
que diga abertamente quaes são essas nicas ; se- 
rá o unico modo de nos habilitar para as evitar- 
mos. , a f 

Longe estamos de presumir , que todas as li- 
nhas de cada numero da Revista sejam egualmente 
uteis ou interessantes : mas que nosapontera um só 
Jornal, de qualquer parte do mundo que seja, a que 
não succeda outro tanto ?, = e em Portugal que nos 
mostrem tum, passado ou presente, que lhe-sobrele- 
ve ua utilidade, na variedade , no interesse e na 
remnião de tendencias civilisadoras em todos os ge- 
neros e tão constantes? — a agricultura, a industria, 
«saude, as estradas e navegação, a segurança, asar- 
tes todas, o'theatro, a litteratura, a religião, os 
costumes publicos e domesticos, qual d'estes ob- 
jectos teem deixado de ser contínna e indefessa- 
mente consultado ? y qual será d'eatre elles, o que 
esse critico invisivel houra com o seu apodo de 
nica? Não. pertendemos que. a Revista. seja o 
melhor jornal possivel ;-suslentamos sim, que aju= 
dada, «como ha «tanto tempo o 6, pelos princi- 
paes sabiosve litteratos de Portugal, vigiada com 
amor, como nunca deixou de o ser, por quem, 
á fulta de outros menitos, tem já o de uma ex- 
periencia de quatro annos, a Revista Universal 
Lisbonense tarde 'se- verá neste. reino egualada 
quanto mais excedida:'e quando não, esse Salo- 
mão que abi viaja incognito sob afigura de egres- 
| so, que faça o que nós: confessamos não poder= 
mos, que. faça outro melhor : venha o seu pro- 
gramma,. assignaremos logo; venha ,0 seu pri- 
meiro numero, e exceda ao; mais insignificante de 
todos os nossos, e nós convidaremos os nossos subs- 
criptores para'que passem depressa do nosso de- 
serto para o seu imprevisto Oasis de abundancia- 
e amenidade. r 


Remataremos toda esta larga «e escusadissima 
escriptura, protestando ao ilustre e devidamente 
appreciado redactor'dos Pobres no Porto, que 
estamos longe. de lhe impuitar, «a celle, ou ao seu 
chistoso correspondente , Braz Tisana, de cuja 
| benevolencia muitas provas temos recebido e nºes- 
ta propria carta as recebemos novas: “as invejo= 
sas, villas, insensatas, desmerecidas «e ingratissi= 
mas impertinenciosinhos de anonymos que nem 
paxorra temos nem vontade-de indagar quem se- 


day-<= que acusações: vagas -contra:.o credito de | jam: — temos muito que feser na seara, -uão po- 
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démos: andar á -pedrádas nos éãesy que se diver- 
tem a uivar por traz dos” cômoros. O que lespe- 
ramos é que tanto O correspondente como O jor- 
nalista, que teem sobeja experiencia e talento pa- 
re avaliarem O prestimo, as dificuldades e asin- 
“dispensaveis amarguras de “uma “redacção como 
esta nossa, em tão descurioso e indolente reino 
como é por ora Portugal, redacção. qne, .se uma 
vez podesse morrer por pragas de malevolos, dil- 
ficultosamente seria substituida, “regeitem:, com 
a devida indignação de homens de bem, tudo quan- 
to d'este genero, d'esta força, e d'esta lealdade 
se lhes.communicar; bem como que nos ajudem 
sempre com a'sua propria critica sisuda e impar- 
cial, “porque O nosso” canstantemêrte provado em- 
penho outro não é que O emendarmo-nos. Se a 
imprensa a Si mesma. se. deshonrar;; 80:05 medac- 
tores: bem intencionados deixarem de; se proteger 
mutuamente, qual será o futuro, “o/bem' propin- 
quo Tuturo do jornalismo, e das indumeraveis boas 
coisas que delle estão pendentes ? 


GONHECIMENTOS UTEIS 


ILLUMINAÇÃO DE GAZ. 


(Carta:) 
Lisboa 20 de Janeiro de 1845. 

3018 No artigo 3797 se pedem pareceres ácerca da pro- 
jectada iluminação de gaz, Estou .convencido de que a illu- 
minução de gaz seria hoje para nós «e muila desvantagem. 

Na França, e principalmente na Inglaterra está recebida 
Mluminação de guz; as modas estrange! 
pre são uteis; e alada quando absolutamente o parecem , 
eabe qne exaúiinemos | as circumstancias relativas do paiz, 
donde taes miúdas vem, easdo nosso; e da comparação dedu- 
zamos “o jitixo; Os povos que se allumiam com gas em vez 
de azeile com razão o fazem porque não tem azeite ; eabu- 
dão mas, materias de que o seu, gaz se fórma; nós estamos ca 
oppostas civcumslancias, 

Está demonstrado em chimica, ser O carvão de pedra a 
melhor substancia para se exirabir o gaz Incifero; e posto 
se hujeãy apprezentado outros “processos para se obler este gaz 
de varias: stibstancias: como das gorduras, cóm tudo essas 


ros da Inglaterra 


que não «desgostaria de trocar 0. seu car- 
vão pelo nosso oiro, Mai 


objeções. Que enorme somna não 
eustariam os aparelhos; cazas proprias para a distilação de 
carvão: gazometros , longos e mulliplicadissiinos tubos de co- 
bre ou ferro; revolver cslçadas e ruas inteiras para introdu- 
sir a par d'um e mais canos, otubo prenhe de gaz? E por 
achro a abindiância de Ineldes entre (nós. E tal equi podesse 
suprir estas necessidades; podersse-hão 
tres gazometros no centro da capital e ell 
huma immensidade de ealgadas, travessas e ruas, lão ingre- 
mes, e ladeirentas como às nostas? quando por exemplo se 
pertendente levar o guz & Graça ú Penta, no Monte; Dasce- 
ria o desejo Westabclecer ahi o gasonietro ; mas desalentar-se-bia 


+ nem sem | 


quem se lembrasse que do pincara da, montanha se. havi 
descer por immenias curvas os tubos que viessem ás parte: 
mais haixas onde se não poderião mnltiplicar ak casas de dis- 
tillação. Vecse já que a pozição da- nossa “cidade he htun obs 
taculo poderósissimo á exeenção d'este projecto: e tanto mais 
devemos procurar que não: vá adiante quanto estamos todos 
hermiadidande, que seconfiariaua directores estrangeiros esses 
trabalhos 


empreza havia de contar provavelmente com 6 
erando negocio de vender 'do'seu gaz aos par! 

ilinminação interior dos. domici s 
lienlares que tal commodidade quizessem “comprar não: podia 
deixarde ser diminutissimo ; a maior parte 4 pelo costume ,, pelo 
caleulo de economia e por medy de desastres, havia de con! 
com o azeite, cebo, cerae sicarina. Accresce que as grandes revo- 
a chimica e a pbysica não dormem em 
param : crescem, trabalham e progridém semipre ; todos os dias 
se fazem novas experiencias: quando menos se espériv ven um 
novo deseubtimento, cae por desconveniente.nm methodo., ou 
processos, jo por. outro mais facil, mais barato, om 
mais efficaz: a iluminação, e 08 seus diferentes processos 
são hoje, muito estudados, e á ponco a phisica fez applicação 
da elleciricidade á iluminação, e conteguio huma grande vau- 
tagem: tem-se ensaiado diverios outros melhodos mais ou me- 
nos proficaus, é sem” sermos laxados de utopistas podemos 
e-devemosesperar a realisação: das promessas da aciencia , Não 
iantitisemos/ pois poruma pueril cubiça de novidades os no 
sos actunes apparelhos de iluminação accrescentando ao me 
«mo tempo o numero de braços empregados peste ramo, de 
serviço. Nem se nos diga que o gaz illuminoria somente a c 
“ilnde baixa; nfeste caso só veriamos no projecto unia. casqui- 
faria muito mal empregada, porque se algtmas noites deixa 
a cidnile-baixa de'ser hum perfeito ermu é no verão quando 
faz luar, 

Para que resplandeça; de noite a silenciosa “Theb: 
sta, em quanto quatro quintos da cap populosos 
tá iriam continuando com o seu sysiema antigo não val de certo 
a pena de Imicar trevas no coração dos hossós ilheos pará 
quem a polgueiracera já uima riqueanç e nodos nussos Invrás 
dores de ázeitede todo 6 reino, “Oxalá que reconsiderado cdevis 
damente o projecto se desterre para os entremundiosd onde veio, 

À De V: 

João José de Souza Telles, 


ja da rua 


VENENOS E CONTRA VENENOS É 


3849. VENENOS IRRITANTES.. | CONTRA VENENOS. 
Acidos concentrados. .'««Magnezia calcinada, ,agua 
+ o deical ye sabão, À 
Alealis concentrados. .. + «Vinagre. Sumo. de limão, + 
Sublimado corrosiyo epres, «tivo o y b 
parações mercurines ..« «Clara de ovo. Leites, , 114 
Arsenico e preparações, ar- al 
senicaesio «eus «co to «Agua deal. “ 
Cobre e suas preparações, «Clara de ovo. nt 
Antimonio “e suas prepai DS idade i 
gões. e cucertrs o ow Infusão, de, nóz de galha, 
h e cozimento de quina. 

Estanho , bismuth, oiro , 
inco, esuas preparações «Leite. , + ; 
Prata «e/suas preparações .Sal de cozinba.., 04 
Nitro 2 eee o 0 o + ÁgUA COM ASSUCAT EM AbUR- 

dancia.. Os emollient 


Enxofre. . 0, + "Mucilaginosos, antiphlogis- 

7 5 ticos. y 

Baryta e suas preparações .Sulfato de soda ; e sulfato 
á de magnesia, | 3 


Phosphoro. . « «+» + «-Mucilaginosos ». e, magne 


Cantharidas . saco + 
Chumbo E suas prepara: 
27 « 
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VESENOS NARCOTICOS E 
SERPENTES, 
Opio e jusquiame, . . + .Vomita-se logo o doente, e 
abado o vomitorio se da- 
rão acidos vegelaes di 
dos: depois se remediará 
pelos symptomas que se 
v manifestarem. 
VENENOS NARCOTICO-ACRES 
Cogumelos, tabacu, nós vo- 
mica, eicuta, bella dona 
eles +» +. + «Vomitar, e depois reme- 
diar aos males produzidos, 


do dia suppre-se o liquido acido, e oleoso já obtido 
com quantidade egual de esseucia de alcatrão obtida 
pela primeira operação; mantem-se nºeste segundo 
dia o apparelho distilatório em um gráu moderado do 
fervura, e vae-se diminuindo o calor até ao fim do 
terceiro dia, 

Finalmente quando o mixto tem fesvido bastante, e 
adquirido o gráu conveniente de fluidez, deixa-se 
esfriar o verniz, e deita-se n'um reservatório desli- 
nado a este nso, 

Este verniz supre com vantagem e economia a 
pintura ordinaria a fumo: é de uma cór preta cin- 
tensa brilhante ; sécea com muita facilidade é repul- 
sa a humidade. Emprega-se sempre frio, e não deixa 
sedimento. 


VENENOS ANIMAES, 
Mordedura de vibora, ves- 
pas, ele. +... . « «Alcalivolatil, cansticos ap- 
plicados sobre a ferida. 
NB. São estes os meios 
conhecidos para soccorrer 
promptamente qualquer des- 
cuido de cozinhas, ou ve- 
nenos dados de' proposito, 
uma vez que sejam conhe- 
cidos. 

Copiado do — Formulaire de Poche ou recncil de 
formules les plus usitées dans'la pratique médicate, 
— Par A. Richard. — Paris — 1834, 

= Um Assignante. 


Esidoro José Gonçalves. 


TINTURARIA CAZEIBA E BARATA. 
(Carta,) 
Porto T de Janeiro de 1845. 
3891 Se V. S.* quizer publicar a seguinte receita, 
ella me pareceu bia em uma experiencia que fiz; Sb 
roupa de cazemira ou de qualquer fazenda de Jã perde 
a cór em bom uso, púde-se-lhe, dar uma eór escura , 
quasi preta, sem estragar nada e tem a van- 
tagem de não conservar cheiro a linta, nem sujar. 
| Eança-se em meia-canada de-ogua um vintem de páo 
campeche e estando de infuzão vinte e quatro boras,, 
cda-se e pô! àgua ao lume, quando está para fer= 
ver deita-se-lhe um vintem de sal tarl € cume- 
gando a ferver outro vintem de goma-arabia!, ferven- 
do cinco miútitos “Lira-se “do lume e cspreme-se-lhe 
um limão, e em quanto está bem quente molha-se 
uma escova e corre-se bem a cito; v falo que se quer 
tingir. Esta receita é ipuito pobre para merecer a apro- 
vação gerel. Expliquei as qualidades por vintens, quo 
assim ma ensinaram. 


VERNIZ PRETO NAUTICO. 

3820 As proPRIEDADES principaes deste verniz 
são conservar a madeira, as cordas, e enxarcias, 
impedir .o, enferrujamento do ferro, e tornar iu 
permiavel o panno. E” a Mr, Lacombe que se deve 
este invento. 

Para obter as tres especies dos productos seguintes, 
emprega-se Um alambique ordinario, que contém per- 
to de 3,600 litros, ou canadas. Introduzem-se n'elle coi- 
sa de dois terços da sua capacidade , ou 2,400 litros 
de alcatrão, que antes de se meterem no alambique 
se derrete, e clarifica em nma caldeira, “ficando ás | 
materias beterogencas ne fundo, ou nadando á super- 
ficie. Distilla-se por 12 horas, e obtem-se successi-. 
vamente tres productos. O primeiro consiste em coisa 
de 9200 litros de liquido fortemente acido, '0 qual de- 
pois dê 'se ter guardado dois- ou tres mezes em con- 
tacto com ferros velhos; adquire em gráu eminente 
a propriedade de fixar as córes escuras em todos os 
tecidos de lã, linho, seda , algodão, feltro, eto. O 
segundo consiste em coisa de 500 litros-de oleo , ou 
«essencia de alcatrão. que serve -de primeiro. elemen- 
to ao verniz preto de que logo tractaremos. O terceiro 
producto é um residuo, que, depois de tirado dacal- 
.deira, e frio, se coliêério em breu seceo mui supe- 
Fior ao breu ordinario, e proprio para ps navios, bar- 
tos, ete. O melhor alcatrão é o da Suecia, . 

Para fazer'o verniz, introduzem-se no mesmo alam- 
“Dique: 4.º 4,600 Tibras “de alcatrão; 2.º 800 litros 
de oleo, ou essencia de 'slcatrão, obtido pela destil- 
Tação; 3.º 1,000 Eogrammas “de ferro velho enfer- 
rujado. Estas matérias não deverão saír do alambi- 
“Que sem passarem tres dias. 

No primeiro. dia a distillação deve ser activa, e o 
fogo inteniso ;" produz uma certa quantidade de agua 
acidulada, e oleo, ou essencia muito fina. No segun- 


Uma obscura Portuense. 
O CLIMA DO ALGARVE. 

3822 Faz pena que tão serviçal terra e aros tão 
abençoados para tudo, como os do Algarve, não sejam 
mais bem aproveitados. 

De uma carta do nosso correspondente, o Sr. Jara, 
copiamos O seguinte, — «o Lempo não me tem ainda 
permiltido, para satisfazer ao que o $r- Sales pela fte- 
tista me perguntou, ir á quinta do. Rosal observar as 
amoreiras. Hoje só posso dizer que partiram para o ge- 
neral, em Tavira, muitas estacas, que n"este nosso. 
bello elima pegam bem é em póuco se fyzem arvores 
frondosas : já aqui vi n'uma aroeira ensertar uma gin- 
geira, e dar ginjas ainda que um lanto amargas ; n'uma 
amoreira enxertor figueira (de cartela) e pegar —lste 
sólo “é susceplivel «de tudo, que póde- haver. tanto 
no norte dé Portugal como na costa d'Africa. O anno 
passado semeei o aniz(herva-doce) e fez-se muito maivr 
que o que vem de Valencia; e num quintal ja tam- 
bem vi cominhos, banauas etc, » 


APANHA DA AZEITONA E FABRÍCO 
AZEITE. , 
(Carta. ) 
ú Mirandella 2 de janeiro de 1845. 
3823  Acamam de sair 20 publico dois muito inte- 
ressantes e mui bem lrabalhados avtigos sobre a cul- 
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am 
tura «das. oliveiras, varejo, apanha , - entulhação 
emuedara da azeitona, e finalmente sobre o fabri 
do azeite. —Um appareceu na Revista Universal n. 
3536 assignado pelo Sr. Verissimo Alves Pereira: — 
Outro no Períodico dos Pobres no Porto n.º 218 as- 
signado. pelo Sr. José James Forrester. — Ambos es- 
os agronomos lamentam o processo an- 
Liquado. e rutineiro que seguimos nos sobredictos ra- 
mos de agricultura; taxam-o de prejudicialissimo aos 
lavradores, e finalmente dão sens alyitres sobre esta 
despresada c interessante producção do patrio solo. 

Juntâmos, nossos votos ao dos ilustres lavradores 

que tanto se interessam na, prosperidade da nossa Ler- 
ra, e com elles desejamos do curação, que uma pra- 
tica mais civilisada e perfeita se adopte; e principal- 
mente que essa machina gross: e trabalhosa , em 
que dois miseraveis e pacíficos animaes arrastam noite 
e dia um disforme penedo , essa: machina 
chamam lagar, seja substituida por outra mais ingenhosa 
e culta, que supra on minore otrabalho dos animaes, 
e que-milhor e em menos tempo-triture.a azeitona. — 
Descjárumos que a fecunda industria e ingenho. do ho- 
mem domando alguma das grandes forças. fisicas da 
natureza à constrangesse, e lhe imprimisse um movi 
mento tendente a esse fim, como o tem feito para tan- 
tos outros; nisso concordamos nós, mas-que os arbi- 
trios n'aquelles artigos apontados não 
plicação. pelo menos na nossa provi 
dade que passamos a demonstrar. Nem om 
desejo temos de offender alguem . que nem esse pro- 
ceder comporta o caracter franco de um lavrador trans- 
montano, temos só-em mira descobrir por meio da dis- 
cussão uma verdade. proveitosa. — Não nos ligaremos 
a doctinas dos escriptores que aquelles Srs, copiaram 
mas cingir-nos-hemos a experiencia nossa e de nossos 
hos. 
E" uma molestia epidemica, que ataca quasi todos 
os mestres da agricultura, tanto nacionaes como es- 
trangeiros , o quererem que tenha absoluta, força de 
Jei, ou o sonho que tiveramno sen gabinete, ou o re- 
sultado da experiencia por elles feita no seujardimzinho 
ou noseu quintal, sem se lembrarem de que os argu- 
mentos de menor para maior, n'esta materia, quasi 
nunca fundem resultado plausivel. 

Quem baveria que colucado no centro d'esta provin- 
cia eno meio d'uma d'essas veigas do mais forte oli- 
vedo , cercado de olivaes infindos, cujas arvores de 
huma corpalencia e altura magestosa, estão apinhoa- 
das de fructo (Lem havido algumas que tem produzido 
30 alqueires) quem haveria, digo, que no meito d'es- 
te oceano d'azeitonas se atrevesse a aconselhar, que 
se colhessem à mão, ou com ripanço! quando logo 
que chega a maturação afim «de que os passaros e ou- 

imigos a não arrebatem, o lavrador necessita 
de juntar 30:e mais operarios , que (ainda pelo syste- 
madas varas gastam mezes, com bastante detrimento 
de seus lucros motivado pela grande quantia de azei- 
tona que se perde! e-que-seria se fosse apanhada à 
mão sobre a arvore !. ..Mas que ha-de ser se 0 $r.. 
rissimo “apresenta um: alvitre- particular. para ser 
seguido, por quem tiver mais de um moinho, dando 
assim a intender que em geral falla para quem Live 
menos de um moinho !.!-N'esta hypothese, sim jul- 
gâmos exequivel a sua: doctrina, mas: se o lavrador 
tiver 200 ou mais moinhos? 


Outra molestia que tambem costuma atacar os nossos 
escriplores que se oceupam nesta maleria, é, O liga- 
rem-se estreilamente aos processos práticos dos estran- 
geirós maxime aos francezes, e fazerem sobre elles os 
seus juizos, desprezando de Lodo as praticas nacio- 
maes, aplicando as estrangeiras indistinctamente ao 
nosso solo. — Tenho visto vg. muitos tractados de 
abelhas feitos por portuguezes , aonde se encontram à 
descripção. e estampas de varios  corticos, mas lodos 
estrangeiros , e dos nossos pobres corliços não so faz 
menção. talvez por serem de cortiça: maldicto es- 
trangeirismo! Haverá sitios do globo (Aix e outros diz 
Soares Franco e Rosier) aonde a azeitona se colha & 
mão (tambem entre nós se colhê para alcaparras) não 
o negamos, isso seria fatnidade, mas que n'esses pai: 
zes senão verificam as circumstancias que se dão no 
nosso, podémos sem temeridade allirmal-o. 

Um Lavrador. 
(Concluir-se-ha.) 


MODO DE SE MORALISAR O POVO. 

3824. Eu Stellin estabeleceu-se uma sociedade de 
mancebos artistas sabre a da direcção de certo nume: 
ro de mestres. Todo o operario póde ser admiltida 
n'esta, sociedade , sem diferença de religião, nem 
de classe. A'cfrente d'ella ha inspectores nomeados 
pelos socios. O objecto, que se propõe esta socieda- 
cie, é dar ao espirito dos operarios uma grande influcn- 
da por meio dos principios religiosos e moraes. Mui- 
tas cidades da Alemanha Leem imitado já este exem- 
plo, e entre ellas Franckfort sobre o Meno. « Estamos 
convencidos, diz 9 Observador do; Rheno . que os abu- 
sos sociaes não se podem estirpar , se não se verificar 
uma intervenção espontauea por parte das classes ue- 
dias.» 


PA FALTA DE EDUCAÇÃO RELIGIOSA. 


[Carta.] 
Porto 24 de dezembro de 18%. 

3825  Murro tenho repisado sobre abusões e falsas 
crencas e ainda hoje venho contar a V. uma histo- 
ria certa, que não seria o que foi senão fossem ellas. 

Affonso [Supponhamos que assim se chamava] Linha 
muita agudesa é ingenho, imaginação viva é memo- 

a feliz; mas todas as bellas flores da sua menenico 
murcharam e cairam sem produzirem fructo , porque 
teve a desgraça deser filho de um atheu, éde uma su- 
persliciosa, 

Nas idéas de sua mãe tinha Affonso conhecido m 
tos erros; e abandonando esta guia. que teve muito 
cedo por piloto cego, seguiu os dictimes do pae e foi 
um impio. Não foi comtudo tm homem máu para o 
seu similhante, que a mão de Deus o havia feito bom, 
mas nem foi feliz, nem util á sua patria; gastou asua 
juventude em loucuras, € à virilidade no desleixo e o- 
ciosidade. 

Acertadamente dizia elle porém: » Não compreendo 
essa gente que diz, cré em Deus e no diabo, e segue 
os perceitos d'este ; Se cu acreditasso na vida eterna , 
que me importaria esta tão curla e atribulada? kar.a 
penitencia publica pelas ruas e praças; seria um san- 
cto. « on 

O seu medo de morrer era extremo; c algnmas ve- 
aes o indusia a um certo vacilar eatre a verdade co 

Mas E É 
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êrro; mas as lembranças da meninice, as falsas pie- 
dades, que a mãe constantemente lhe ensinára com 
os preceitos de Deus, 0 arremeçavam outra vez para 
o segura do atheismo. 

Chegou a morte que tanto temêra, e Deus, que 
sem duvida não quiz que ficassem perdidas as virta- 
des, com que o tinha dotado, e que apenas o alheis- 
mo havia, offuscado , permilliu fosse uma morte es- 
perada: e então despertando Affonso do seu letargo se 
Jançou com avidez para o porto seguro, e acabou re- 
conciliado com a egreja; mas os males que haviam 
gerado as superstições não acabaram. 

Tinha Affonso filhos, aos quaes educára á lei da ná- 
tnreza, e para maior desgraça a natureza não era mel. 
Jes o que fóra no pac, branda e amante da justiça. 
Morto Affonso, seus filhos deram nos mais criminosos 
excessos. ; Qual será o fim deles? Infeliz pac se mais 
tempo vivyéra. 

Alguns homens conheço afóra Affonso que seriam 
mais religiosos. se suas mães houvessem sido menos 
fanalicas. Aquella que ensina os preceitos da religião 
a um menino, lembre-se de que eilo será homem, e 
a sua razão ha-de entrar então à esmiunçaro que lhe 
ensinaram ; não lhe diga pois coisa que algum dia o faça 
Fito 7” tão sublime à religião na sua singelesa: para, 
que se atrevem a carregal-a de estranhesas! Neste er- 
ro cae muito o meu sexo, ode V. no outro [a qual 
peior] de à aligeirar de mais. 

Uma Obscura Portuense. 


“VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
AS COMADRES, 

3826 Que havemos de commemorar hoje senão a- 
quella boa festa cazeira de antigá mas ig 
gem, celebrada por nossos avós e nem ainda hoje an-| 
niguilada, a festa das Comagres?! 

Precursoras do Carnaval, as boas das comadres em 
tempos de mais sociabilidade. interna traziam, de in- 
volta com algumas petas graciosas e innocentes c com 
9 sorteio dos compadres, para a seguinte quinta-feira, 
muito fandango c minuete à viola, muitas moditihas 
com segunda e sobre tudo muito bons jantares bem 
enmidos e bem ridos e muito boas merendas de filho- 
zes. Hoje os fulguedos domesticos são apenas um re- 
flexo palido do que foram ; exceptuando as filhozes e 
95 sonhos , o nosso espirito furte e o nosso mater 
mo pratico já não crê nem toléra coisa nenhuma d'es- 
tos. Pena é; que uma ceia de comadres como a 
zinm, deixava mais agradaveis lembranças aos convi- 
Yas, divertia mais e não servia de menos do Que uma 
Seia maçonica com as suas saudes de tres fogos 
(Communicado.) 
UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS- 


APONTAMENTOS — REMBNISCENCIAS. | 
XxX. Su" Miry 

BOMBAIM. ada ] 
* "concLusio. 2 
“[oVem de pag. 316] 

PRODUÇÃO. 
8827 Basra à qualidade pedregosa é salina dosó- 
Jo para serem minguadas as produeções animaes, “e 


| va he quem ministr; 


a mem 
vegetaes, — Verdade é, que 'se poderião ter empre- 
gado esforços mais eflicazes contra a esterilidade do 
terreno , como se tem feito em outros. sitios des. 
favoraveis; mas até 1829, em-que se estabeleceu uma 
associação agricola, ninguem tinha curado de aug- 
mentar a quantidade, e melhorar a qualidade das 
produeções. O resultado de seus'trabalhos não he ain- 
da bem conhecido; mas é de presumir que em pou- 
cos annos se tire a maior ulilidadede uma “institui- 
cão tão proficua. ) 

As vacas e os carneiros, em Bombaim. são em ge- 
ral muito pequenos e magros; a carne mui pouco sa- 
burosa ; o leite delgado , ea manteiga liquida. O porco, 
a não ser criado com o maior cuidado, não serve senão 
para as classes mais baixas. — As aves caseiras, pos- 
to que pequenas, são de certo: preferiveis a outro qual- 
quer sustento animal, e como ba muitas , são baratas 
em proporção do que custão na Europa. — A caça ra- 
rêa;—e a que vem da ilha adjacente (Salsete) é pe- 
quena e insipida, —O peixe do porto, aomenos oque 
se serve nas mezas, não deixa de ser saboroso, 

As producções do reino vegetal tambem não são 
numerosas, nem “exquisitas; exceptuando , entre as 
frutas. Cuco, a manga, e a goiaba; 'se bem que 
muitos Europeos fazem subida estimação da toranja, 
atla, bananas laranja Jima, uvas, papaya; melão, 
melancia" eromans. As hortaliças mais commans 
são: — ouves « broclos,, “ervilhas, couve-nabo;, fei- 
jões, bringélas, bendés ou quiabos”, “rabanos, cobo- 
las, cenouras , nabos, inhames, couve-flor, e outras 
verduras , todas á excepção da cebola, rabanos, e cone 
ves , são definhadas, e pouco gostosas, — As arvores, 
todavia, corpulentas, e bem frondosas, 


“Coma, 
Noutro tempo a ilha se considerava tão insalnbre 
e de feito o era) que lhe puzerão o nome de cemite- 
rio, como já dissemos, Comtudo ba anos que o povo, 
menos indocil , tem cahido na precisão de não despro- 
sar certos meios higienicos, que-são “indispensaveis 
em paizes quentes; — e o governo, pela sua'parte;, 
tem empregado grandes sommas em depurar o am- 
biente, mandando proceder a grandes esgotamentos , 
é remoções de vegetação superflva, e 30 entupímen- 
to de um braço de mar, que antes se ramificava por 
parte da ilha, e cuja estagnação produzia vapores no- 
civos. 
O clima, por espaço de outo mezes do anno, muito sec= 
co, conservando-se o thermometro á sombra, au meio 
dia, de 78 a 90 graus, donde desce até 60 em “a 


gumias noutes de Dezembro, ou Janeiro. Em princi- 
“| pios de Junho começa o inverno, e chove, quasi sem 


até fins de Setembro. — Como 'só a chu- 
is habitantes agua para 'todo“o 
ênno, por serem mui poucas as fontes, mesquintas, 
e quasitodas de agua salobra;, construiram-se grandes 
tanques em diversos: logares“da ilha” para recolherem 
agou da chuva. Diferentemente" se tem calculado “a 
quantidade de agoa , que cabe em Bombaim. —Mr. 
Thomas que, ha setenta é tantos annos, serviaicomo 


interrupção 
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Cirurgião no Hospital;, foi o primeiro que se lembrou 
de tal investigação. Segundo um pluvimetro. por elle 
construido, em L767 linhão cahido quasi 111 pole- 
gadas, e foi esta mesma quantidade a que elle calculou 
para cada inverno, Porem, ou 0 seu instrumento era 
deffeituoso, ou errado o calculo, porque segundo os 
registros dos ;pluvimetros , de differentes observadores 
residentes em Chaupolys e Byculla, desde 1817..€ 
os quaes se julgão verdadeiros, e exactos, essa quan- 
tidade em cada anno não passa de 80 polegadas, pou- 
co mais ou menos, 
r Costumes. 

+ Os inglezes estão hoje desenganados, não sem amar- 
gas experiencias, da impossibilidade de conservar tor 
dos os seus habitos, e usos domesticos em clima tão 
differente  d'aquelle , sob que nasceram. Mas as for- 
mas gevaes são as mesmas que prevalecem em Ingla- 
terra nas diversas classes, e 0 luxo é excessivo, lan- 
to em equipagens , como em outros regalos da vida, 
O juntar das pessoas de distincção é sempre ás 7-ho- 
ras, e poucas vezes acontece que tenham menos de 
20 convivas ámeza, sendo de notar que cada um dos 
convidados se faz acompanhar por um criado, que o 
serve a elle só na meza.— O vestuario é de etiqueta; 
dos militares o grande uniforme. — Antes de jantar , 
pela volta das 6 horas, as bandas de musica marcial, 
que tocam qjunctasma explanada, chamam para este 
sitio, qude então se, respira-um ar mais fresco, gran- 
de numero de senhoras, e cavalheiros , em lustrosas 
carruagens, ou belos. ginetes arabicos: a reunião é 
vistosissima, — Depois do jantar a mu e conver- 
sação enchem, de ordinario, o resto do Lempo até à 
hora da separação; salvo-nos dias sulemnes , em que 
ba dança e jogo, ainda que pouco, 

A intima communidade de interesses e a con 
vencia das familias excluem a intriga , que não ousa 
apresentar-se no meio -de-uma sociedade, opulenta, e 
Juboriosa. ra 

O serviço militar é feito com rigor, os exercicios 
são frequentes. — Os sipaes (soldados nativos) acham-. 
se lão bem adestrados, que os corpos europeus não 
Jhes Jeyam: vantagem em disciplina: — Mas a virtude 
dos campos não é altributo dos bindous 

Para completarmos a descripção d'esta segunda ci- 
dade da India ingleza, deveriamos ainda, além de ou- 
tros. promenores, pintar-os costumes de cada uma das 
raças orientaes, que constituem a sua variadissima 
população ;— o que fôra demasiado atrevimento da parte 
de um passageiro europeu que sómente viu todos es- 
ses gentios nos: baleões das lojas, ow nos trabalhos de 
seus misteres, ou no limiar das portas, em sua habi- 
tual e ridicula, postura , mascando aréca , e Detéle, 
ou em suas frequentes , e clamorosas festas, e pro- 
cissões, mas não em acto algum da sua vida interior 
que toda elles vivem bem a oceultas ! f 

Os Parses são os mais ricos d'entre os indigenas, e 
talvez: 0s.mais: diligentes;e sahedores , merecendo; por 
isso a protecção. do governo, que os considéra e dis- 
tingue. Um deles, Jameschgy «possue uma: fortuna 
tão colossal, que Só para subscripções de caridade tem 
-eMe: concorrido com perto de um milhão de rupias ; sen- 
do a ultima de 300:000 para a fabricação de um hos- 
pital !—Por, este acto de filantropia, que deixa vêr 
avextraordinaria largueza de auimo d'este homem po- 
deroso, que aliás não vive com grande fausto, posto 


que possua bellos palacios, .e cazas de campo, a Ra 
nha Victoria o mandou condecorar com uma medalha 
de honra, acompanhada de cartas de nobreza. — Por 
duas vezes estivemos em sua caza; e n'uma d'ellas 
foi o barão deCaudal recebido por sua mulher e filhas, o 
que é grande honraria , como quebra da invisibilida- 
de, que para os homens do ocidente à sua religião lhes 
prescreve ! 

Das fabricas maravilhosas das ilhas de Salscte e Ele= 
fanta, visinhas de Bomba que devem á penna de 
Diogo de Couto uma descripção bem minnciosa do es- 
tado, em que se achavam no seu tempo, e sobre cu- 
ja destinação primitiva a luz historica ainda, não des- 
fez as sombras que a involvem , — nem ao menos pode- 
mos escrever o — eu vi— de um viajante consciencil 
so, porque não houvemos occasião de as visitar! — 
Dia para dia se vão apagando, por desleixo de homens, 
para os quaes nada val o que não é cambiavel, esses 
restos tão misteriosos, como os do Egipto , dos mo- 
numentos de uma civilisação, que não tem outras me- 
morias! 

Não lhes perdoâmos a barbaria ! 


A tarde do. dia 7 estava designada para a sabida 
de Bombaim: às 4 horas o barão se foi ao cáes da al- 
fandega: com todos os ofhiciaes do seu sequito, e de- 
pois de receber a continencia da brilhante guarda de 
honra , formada por um corpo de sipaes, embarcou 
ao som dos canhões da fortaleza , acompanhado por 
muitos portuguezes, e por dois olhciaes superiores da 
guarnição, comissionados pelo governador de Bom- 
baim que tinha regressado à capital, — A bordo da 
corveta — Infanta Regente — foi recebido com as for- 
malidades a que tinha direito; e largámos á tardi- 
nha, 

Às 48 horas precisas uma salva real da fortaleza da 
barra de 6 repetida por. Lodas, as outras alé aos 
confins do estado , annunciava á India portugueza a 
chegada do seu novo governador, — Pernoutou-se a bor. 
do, e. pelas 19 horas da manhã do dia seguinte (10) 
saliâmos no. cáes do Palacio do Governo, em Pangim 
(hoje Nova GGa) cuzarão informe , e vélho, — ró- 
tulo em que se lê a decadencia , e pobreza da nossa 
India malfadada. C. Lagrange. 


NOTICIAS, 


FESTAS PARAO FUTURO E PROXIMO PAR 
TO DES. M. 
DECRETO. Ê 


3828 Her pon bem determinar que no-dia domeu 
feliz suceesso e nos dois dias successivos haja Jumina- 
rias, repiques de-sinos, e salvas de arlilheria emtoda 
esta córte e vidade de, Lisb: castello de São Jorge , 
torres e fortalezas da. marinha ; e que estas demonstra- 
qões fesivas-se ropitam no. dia do Baptismo sómente , 
suspendendo-se nos, referidos quatro dias o despacho 
dos tribunaes. A camara municipal da antiga e leal ci- 
dade de, Lisboa assim o tenha entendido, e execute na 
parte que lhe toca, fazendo publicar o bando na fórma 
do estylo em similhantes occasides. Palacio de Belém, 
em 44 de Janeico de 1845, — RAINHA, — Antonio Ber- 
nardo da Costa Cabral, ' 1 ba 
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O DEUS DO PIANO. 

3829 Os que ainda não poderam tornar em sida 
impressão que geralmente fez nos seus ouvintes o es- 
trondoso Mr. Murchall, esse prodígio, não de talento 
nem de execução musica mas de intrepidez e forca 
herculea com que arcava com o mais forte piano 
n'um duelo em que o instrumento era sempre vi- 
etima, e de que o matador saía com as mãos ensan- 
gutentadas, aqueles, repetimos, que aínda conservam 
essa impressão de pesadello, podem na quinta-feira 23, 
no teatro de S. Carlos, curar-se radicalmente de tão 
incommodo padecimento ouvindo o maior pianista do 
mundo, M. EISZT, nome a que é impossivel aceres- 
eentar coisa alguma de elogio. M. LISZT tocará — 

« Fantasia, sobre motivos da opera Norma.» 

« Synfonia de Guilherme Tell. » 

« Convite a walsa de Weber. » 

« Melodia hungara. » 

« Galope chromatico. » 


MACROBIAS. 
(Carta. ) 


Bragança 11 de janeiro de 1845. 
3830 HA nºeste concelho duas mulheres que teem 
entre ambas duzentos e dez annos de edade, Maria Jo- 
sé do Fale, do logar de Feduido, e untra desta ci- 
dade, muiata, nascida no Rio de Janeiro: a pri- 
meira tem cento e seis annos : a segunda cento equa- 
tro. Ambas veem, ouvem, fallam, andarn, e comem 
com dezembaraço, Susténtam-se com alimentos gros- 
seiros; loda a sua vida trabalharam para so manterem. 
A primeira é solteira, a segunda viuva com dois filhes 

De V. ete. 
Baracho, 


PELO JOGO AO ROUBO, PELO ROUBO AO 
HOMICIDIO. 

3831 Escrevem de Condeixa a nova em data de 8 do 
corrente aos Pobres no Porto: — « Esta villa acaba de 
presencear um horrivel assassinio ! Vinha de jornada 
um soldado de infanteria , com licença ; descançou em 
uma dessas muitás: tabernas arvoradas em casas de 
pasto, na qual passou algumas horas jogando, e tendo 
o infortunio de ganhar bastante ; pelo que deu de comida 
e ceia aos parceiros. De manhã appareceu enforcado 
na estrada que vae para Coimbra: a corda estava jan- 
to do cadaver, e fóra comprada de noute em uma das 
Jojas da villa; instaurou-se o competente processo. » 


MAIS UMA FELICIDADE DOMESTICA FUL- 
MINADA PELO JOGO. 

3832 Ux anonymo correspondente nosso, a quem 
só invejamos o ocio sancto, que parece desfructar , 
repreende-nos o cnpiarmos, ás vezes, noticias de ou- 
tros periorticos. A esta cerebrina censura já havemos res- 
pondido. Quando um caso que merece ser conhecido, ou 
como clemento estatístico, ou pelas inferências moraes 
que delle se podem tirar, só nos veio ao conhecimen- 
to por via de certa a é nella se achaya bem con: 
tado, não seria puerilidade além de má fé e velhac: 
Nitteraria, traduzil-o para a mesma lingua mas em pa- 
lavras diversas? E se para dar á paraphrase um ar 
de original se-recorresse ao unico possivel expediente 
o de fantasiar circumstancias, não seria um verdadei- 


ro crime, muito mais censuravel do que a lealdade de 
transcrever ?! 


Os biiquinto o"hbiso! cerisni ão! decidir ses so nm 


“tes quer que the romaneeemosas verdades contadas 


por outras folhas, ou que inteiramente Ih'as suppri- 
mamos, — continuaremos a completar O nosso util res 
gisto de noticias “com à adopção de quantas se nos des 
pararem, isto é, continuaremos a imitar oque fazem to- 
dos os ontros jornaes de Portugal e da Europa: —e 
a proposito da epigrafe d'este artigo ahi vac o seguin- 
te do Cosmopolita, do Porto: — 

Um sujeito ainda ha pouco residente n'esta cidade 
e com um honesto estabelec to bem lhe 
pros 
curou para sua distracção nas horas vagas o passateme 
pojdo jogo. e por elle foi de tal fórma victimado, que 
não só perdeu o seu, mas tembem o que lhe confiára 
o credito que Linha sabido adquirir; e desesperado, 
tomou uma resolução que só elle sabe, porque se 
ignora onde pára:sur infeliz mulher tomou o ca- 
minho de Lisboa procurando-o. 

Este e outros infelizes se Leriam poupado 'á desgra- 
ca, se as nossas autoridades perseguissemas casas de 
jogo que por ahi se veem, documentando um criminoso 
descuido de quem nos administra, 


SOCIEDAEE DE CULTURA, 

3833 No palúcio de'S.Ex.* 6 Bispo do Porto; res. 
peitavel exemplar de prelados. que assim promove a= 
ctiva é simultaneamente, com os interesses espirituses, 
os interesses terrestres, se instaurou, sob'a sua pre- 
sidencia, e celebrou no dia 12 do corrente a sua pri- 
meira sessão uma ilustre sociedade com o empenho de 
adiantar e aperfeiçoar a grande e a pequena cultura 
em todos os 'seus diversos ramos: 


SOBRE UM BAILEEM NOITE DE NATAL 
DO ARTIGO 3783 
(Carta.) ; 
Eishoa 11 de Janeiro de 1845. 

3834 Na noite em que celebramos o nascimento 
do Desejado de todas as nações; — na vigilia a mais 
sagrada de todas quantas ha no anno, a unica vigilia 
que ainda litteralmente se observa, e durante a qual 
em todo o munido catholico estão as egrejas resoando 
com 08 canticos sagrados e v expressivos da 
vinda do Messias, em bom jejum de preceito, passar 
o tempo « desde as oito horas até á meia noite com 
diferentes peças de musica 'das melhores operas ita- 
lianas , e com alguns jogos de quadrilhas: de mais de 
sessenta pares, sendo os intervallos“preenchides por 
copiosos e delicados refrescos» —esta, Sr. Redactor, 
foi huma scena que eu não esperava ver realisada em 
Lerra de catholicos , muito menos 've-la exposta ao pu- 
blico sem nota alguma em hum jornal christão e jus- 
tamente accreditado. À 

“Parece-me que na Turquia não seria tolerado simi- 
lbante modo de passar a vigilia da nalividade de Je- 
sus Christo; por que'os Mahometanos tem summa ve- 
neração para este Divino Senhor, de sorte que, não 
sóse abstem de todo o insulto ao sagrado logar aonde 
nasceu, mas até, quando sahem deste lugar não que- 
rem de modo algum voltar costas ao santo presepio; 

Estou egualmente persuadido que seem Londres . 
terra de herejes, se tentasse hum baile na noite de 
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natal, a casa: seri 
lantes apupados. 

Não digo nada a respeito de pessoas illnstres que 
concorreram para esta scena desedificativa. A carida- 
«le christã me: inclina a applicar-lhes o dicto de Fo- 
ravio :— quandoque buus dormitat. Mas eu lhes pe- 
diria encarecidamente que nunca mais mais. repitão 
similhante scena «que nos incrédulos não-seria estra- 
nhavel, mas o be certamente nós que tem e professam 
a crença do Redemptor do mundo. 

Deus: não podia:deixar de olhar com complacencia 
para a victima sagrada que depois da: meia noite lhe 
foi olferecida n'esta ocasião; porque “seo valor. não 
depende: das qualidades; nem “do “externo offerente , 
nem dos assistentes: mas ha toda a rasão para recear 
que não olhou com agrado aos que de similhantemo- 
do se prepararam para esta acção sanclissima e tremen- 
da, 


apedrejada “pelo povo, e os bai 


Sou ete. 
Um Estrangeiro Catholico. 
UMA CAMARA MUNICIPAL DIGNA DE SER 
CITADA. 

3835 Para incitamento, obra nos parece que faze- 
mos não indigna de apreço publicando uma circular da 
camara de Peniche aos parochos do seu muni 
bre vaccina, e algumas posturas suas de manifesta uti- 
lidade, 


CIRCULAR. 

Hm. e Revm.* Sr, — A camara municipal deste con- 
selho, convencida, da obrigação, queslhe incumbe , 
de velar «quanto possivel, pela segurança e felicida- 
des de seus administrados e empregar os meios, de o 
conseguir, julga do seu dever, annunciar a V. S.*, 
para o transmillir aos seus (reguezes , na oceasião da 
nhissa, ou nas que: mais proprias lhe parecerem, que 
os facultativos de; partido da mesma camara tem vacina 
prompta, e a administrãogratuitamente, a quem quer 
que-se lhes apresenta. E como baja ainda, muita gen- 
te, que por ignorancia, e obstinação, despresa os 
Deneficios" mais sensiveis, como sem duvida: é o da 
vacina, bom será , que V. S:*, em quem os seus fre- 
guezes com justica, depositam muito credito e confian- 
ga, Ibes faça sentir que aquelles, que deixam de 
cinar'seus filhos por ignorancia, negligencia , obstina- 
cão; são culpados para-com Deus, para comsigo mes- 
mos e pará-com a sociedade, porque , compromettem 
avgeração nascente, alimentando um mal contagioso ; 
que deixando de vacinar seus filhos, se expoem , ou 
a perde-los, ou acvê-los desfigurados, e lalvez cégos; 
pois esta enfermidade lão terrivel. é pela maior par- 
te, uma consequencia das bexigas; que aquelles, que 
despresão uma precau. que-se Lorna um dever sa- 
grado , hãu-de arrepender-se disso um dia , porque, 
quando o mal chegar , já não é tempo de o previni 
emtim V.'S.º em quem não faltão zélo e bons.desejos, 
de sêr util aus seus similbantes , empregará os mei 
de persuasão , que julgar ais. proprios, para se con- 
seguir, que todos mandem vacinar scus filhos quanto 
antes; cadvyertindo-os por ultimo , depois de já empre- 
gados tados meios suasorins e, de modera cão, que por 
esta camara, se vão expedir as competentes ordens, e 
tomar medidas, para que 205 negligentes e 0! os 
em se approveitar de tão grande benefício, seja impos- 
ta a multa, cemminada na pusturans* if, cuja apro- 


vação esta camara solicitou e obteve do conselho de 
districto. 

A camara espera, que V. S.º se prestará, de boa- 
mente a coadjuva-la, n'um objecto de tão transcenden= 
tes resultados , no que V. S.º lhe dará mais uma 'pro- 
va do seu muito zêlo e amor pela humanidade. — Pe- 
niche 6 de Janeiro de 1845. 

Him.” e Revm.º Sr. parocho da freguezia de. 
presidente da camara municipal, 

POSTURAS. 

Nº Alla que se refere a circular — Todo o pro 
de familias é obrigado a fazer vacinar seus filhos, den- 
tro dos primeiros. seis mezes depois de nascido , e o 
que assim o não cumprir, pagará demulcta mil e du- 
zentos réis, 

Toda a pessoa que, por qualquer forma, maltratar, 
ou espancar réz ou besta , ou à sobrecarregar além do 
suas forças , ainda que seja 0 proprio duno. pagará de 
muleta , quinhentos réis, metade para o accusador. 

Todo o pae, ou chefe de familia é obrigado a man 
dar seus filhos às escollas estabellecidas neste muni 
cipio, e se por negligencia e sem molivo justificado , 
deixar de assim o fazer, será primeira e segunda vez 
admoestado , e se mesmo assim o não fizer, pagará de 
muleta dois mil e quatrocentos réis. Na mesma muleta 
jucorrerão aquelles paes , e chefes de familia que des- 
tinarem seus filhos para o tracto maritimo , e que até 
á-edade de dez annos os não fizerem aprender a nadar. 
As aúmoestações de que acima se fala, serão feitas 
pelo: parocho aos fregnezes respectivos que estiverem 
nas mencionadas circunstancias, e á camara cumpro 
empregar os meios para que esta postura, surta 0 de- 
sejado effeito. 

O GOVERNADOR CIVIL DE ANGHA. 
ACarta.] 
Angra 10 de oelnbro de 1844, 

3036 A axixistração do Exm.” Sr. José Silvestre Ri- 
beiro, governator «civil deste districto | tem sido uma se 
continuada de actos de benevolencia: — tem abrangido a agi 
cultura, o culto, as estradas, a segurança e Iranquili 
blica, à Dou sorte dos empregados, amorigeraçãe do 


(o) 
Miguel José Simões. 


insirueção da infancia, o embelesamento da lerra, a eivifiza- 
são, finalmente, em, todos os seus aspectos. 

Maravilha e encanta contemplar o que n'esle distrieto se 
ha empreendido e consumado desde £1 de novembra de 1839 
e mais ainda encanta é maravilha quando se adverte que tan 


ecusa ao illustrado propôr, ao insinuante ped al ei Ras 
tivo perscyerar de um primeiro e em tado primeiro magistrado, 

Esta ilha iransformon-se; é outra e formorissima ; os temt 
plos— as pro 
puchos — do Corpo Saneto — e caminho do Porto de Pipas, é 
em setal lula “cidade: à estrada que eondus Á parcehia de 
S. Matheus, a muralha e largo da mesma paroe 
vho que | 


Praia da Victoria e as povoações de Agualva— Villa | Epa 
Lages — Fontinhas— Cabo da Praia — Fonte Bastnrdo— e 
Sebastião, à grande bra do Porlo-novo é 
ja, € innumernveis outras obras que seria fastidioso 
relatar, são um padrão indelevel da gloria do governo do Sr. 
José Silvestre Robeiro. 

E' venlade que em Indo isto lhe não tem faliado a coope- 
ração das comars, junelas de parcehia, cunfrarias, e em ge- 
ral de todos os cidedãos d'esta ilha, tas tambem é certo que 
a molla real de lamtos movimentos a conspirarem todos har- 
monicos para om fim conmium, elle a em sido e elle só, 

é Que irei dos que sealinentem dos cofres publico? 

à 1659 quando S,. Ex.? chegou devian-lhes tres annos: 
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se altendesse à saude publica, sendo: certo, que um 
cadaver insepulto por quinze dias (o sabe Deus quant 
tos-mais) púde prejudicar muito iinfectando os ares, 
Porém a auctoridade judicial, logo que o soube, foi 
no dia 28 de octubro proceder como lhe cumpria ; e 
a aucloridade administrativa tambem fez o que esta- 
va ao seu alcance , porque no dia-30 quatro bajulós 
(pobres homens coitadinhos !) são constrangidos a irem 
sepultar.o cadaver.  ; Mas que pertendoveu com visto? 
Unicamente provar , que muitas vezes: falham regeas 
e principios; que se tem por-certos. | 

Muitas vezes ouvi a um insigne advogado d'esta 
villa, que nenhuma, auctoridade , a respeito dos ca- 
sos cujo conhecimento “lhe competisse, «se presumia 
ignorante dentro de tres dias, se 0 caso era aconte- 
cido na villa ou cidade, e dentro de oito, sevacon- 
tecido no termo. E isto tirava elle do disposto'na ord, 
do liv. 1.º, lit. 65.º 6. 31,º Pois agora, se ainda 
vivesse, 'confessaria, á vista do caso referido, que a 
regra falha, > José Nicolau da Silva Franco. 

AMABILIDADE DO FORO PARA COM 0" 

BELLO' SEXO, 

3839 Pero juizo de díreitode Trancosô, ácabam 
de ser condemnadas duas envenadoras, Justa Maria 
Florinda Maria. A primeira envenenadora 'do: genro, à 
segundo do marido: a primeira-a dez annos de der 
gredo para Angola a segunda a cinco, Í 

Não parece noticia de'grande conforto para genros 
e maridos. & 

ESPANTOSA PRAGA. 

3840 Compietanexos a triste mais curiosa noticia 
do nosso artigo 3637, copiando a que recentemente 
nos dá'o excellente jornal Agricultor Michaelense; 

GAPANHOTOS D'SERIBADA. ] 

Mr. Medhurst capitão da escuna ingleza Isabel, 
que acaba de entrar n'este porto, procedente de Gi- 
braltar, conta que na sua viagem encontrára um ime 
meuso arraial fluctuante de gafanhotos, e dá-asvse- 
guintes particularidades do phenomeno. 

No dia 22 de uovembro , na latitude 34º, /30,0N, 
e longitude de 18º W, observou muitos gafanhotos so. 
bre a superficie do mar augmentando gradualmente a 
sua quantidade para a tarde, a ponto de na manhã 
seguinte estar o mar. espessamente; coalhado d'elles. 
Na tarde d'este dia [23) demorava a embarcação na 
latitudo 35º 40" e na longitude 29º; e nesta altura 
tinham os gafanhotos crescido 0 tal numero, queaté 
aonde os olhos: alcançavam, quasi-se não: descobria a 
superficie do mar; elevavam-se então em montões que 
sem duvida “eram formados pelos esforços dos mais for= 
tes para cavalgarem sobre os mais fracos. 

A quantidade dos gafanhotos “começou a diminuir 
na manhã do dia 25 estando a embarcação em latitus 
de 36º, e longitude 23º;-e desappareceu: completa- 
mente na tarde do dia 26, achando-se o navio na'la= 
titude 36º 30", e na longitude 24º 40. 

E" diffcil calcular a extensão da superficie oceu- 
pada por este exercito “de gafanhotos, mas: habom 
fundamento para presumir, pelo grande numero dos 
que atribaram a esta ilha, que “a sua: derrota era 
nesta direcção, e que a Isabel navegou atravez do 
maior diametro d'aquella legião. Sendo bem' conhe- 
cido que o habito d'estes insectos é voarem: numa 
extensa e cerrada columua , abaixando-se á terra pas 


vesdu então aquilia má conselheira de que fallao poeta, a fo 
me, desapareceu das suas pousadas. 

A sueca este anno foi n'estas ilhas excessiva : na Graciosa 
in sendo. mortal, A pobre não tem quasi fontes nem poços, 
apenas algans reservatorios das chuvas dos invernos; tudo es 
tava já exbaústo é arido. O governador civil freta um nas 
carrega de agua é pão, apparececemo a Providenciastos que 
se morriam no deserto. Reparte, como pas de familias, o 
Pão, a agua e dinheiro tambem aos pobres, Sonda com um 
Perito todos as logares onde se poderão achar, aguas para ob- 
Viar no futuro a similhantes calamidades, risoa, determina, é 
começa logo para isso as obras necessarias, 

Descrever a maneira porque o Se, 5. S, Ribeiro alli foire- 
cebido, bem como os agradecimentos que lhe tributaram asau- 
eloridades não é possivel 'soriamos; tidos em conta de exage- 
rados uma ovação. Só ao imperate se poderia faser e» 
gal recebimento. ] 

Cunclnirei esta diminulissima relação referindo o que me 
consta dissera ha pouco Mr, Yidal commandante do Vapor 
Dritanico, Styx que tem andado nos mares d'este ararchipe- 
lago, em commissão do seu governo. 

» Tenho percorrido diferentes possessões portugaezas tanto 
mia Europa, como ida Africa, em neahuma encontrei em a 
avitalidade nem o aformozeumento, msmo bom goverao é ad- 
» ministração que vejo n'esta ilha, com especialidade em An- 
» gra, pena é que o Sr. José Silvestre Ribeiro não Linha á sua 
» disposição meios, e altribuições para dar largas ao scu ge- 
»uio empreendedor. » De V. ete. 

Um Cidalão Angrense. 


O ODEANO EM TERRA. 

3837 O maurracio DA PRAGATA MeDusa é uma pe 
ga, que pela singularidade do seu genero e por alguns 
outros meritos, foi em Paris representada centenares 
de vezes sem interrupção. Puis bem: o Naufragio da 
Medusa  principia a ser representada em Lisboa no 
theatro do Salitre, com bom machinismo e com sce- 
nario pintado pelo'Sr. João Alberto de Soisa. 

Boa parte da acção é passada no mar, já sobre a 
fragata já sobrea jangada. Desejamos e esperamos que 
hão vá à pique. 

DESGRAÇADO FIM DE UM LOUCO. 
(Carta. ) 
Peniche 3 de janeiro de 18%. 

3838. A Lerrona do artigo 3669 sobre alieuados, 
impresso no numero 20 da Revista Universal Lisbo- 
mense, recordou-me um caso triste acontecido aqui 
eim octubro de 18%. Pelo meado ou fins de agosto 
appareceu nesta villa um mendigo alienado, cuja 
mania era ir. para a costa do norte desta. peninsu- 
Ja, e quando estava á borda dos rochedos dizia, que, 
se tivesse um pau, com elle faria pelo mar jornada 
mais curta para o logar do Arelho. Dormia elle em 
vma eira não muito distante d'aquelia costa: mas em 
uma madrugada desappareceu, e lambem um pau 
pertencente “à mesma eira. No dia seguinte achou- 
seo pi na praia de uma enseada alli perto, 
mas o pobre alienado não tornou a apparecer. Quasi 
no méado octabro (a 12 ou 13) andando á caça 
por aquelles rochedos o Sr. José Diogo da Fonseca 
Porcira Junior, natural d'esta villa, viu, e viu de 
bem perio, um cadaver sobre umas pedras proximas 
ao e vindo para a villa noticiou o que víra à 
pessoas que elle julgou nas circumstancias de, pelo 
menos, excitar às providencias que o caso requeria: 
enginou-se; mas a noticia no espaço de quinze dias 
propagn-se Lanto, que até os rusticos mo campo não 
fallavam em outra coisa. Um d'elles veio desafogar 
comigo: não podendo levar a bem, que tão pouco 
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esses 
ya se alimentarem, ou cahindo quando como exbaus- 
tos de forças, não parecerá exaggerada a preceden- 
te relação. A distancia de 35º 40" etc. 20º a 36ºete. 
23º éide 138 milhas. asquaes multiplicadas por qua- 
tro milhas, o menor alcance provavel “da visão, da 
cobúrta' dum pequeno 'navio, “prefaz uma area de 
480 milhas quadradas, ou duas' vezes e meia O la- 
manho de S. Miguel. 

E" súperiluo considerar os lamentaveis effeitos que 

experimenteriamos , so esta. immensa nuvem d'inses 
etos herbivoros , não interrompida em sem vôo viesse 
pousar esfamada sobre nossos campos. Nem isto é um 
sonho” impossivel de se realísar , pois que a chegada 
dos muitos gafanhotos que aportaram á nossa ilha, 
prova sobejamente, que seas cireumstancias lhes fos- 
sem favoraveis:, todo aquelle incalculavel exercito nos 
accommetteria.” 
à ecto, ségundo todas as probabilidades éaquel- 
Ja especie 'de' »aeridium migratoriuma (gryllus migra- 
torius de Linneo) 'encontrado por Barrow no sul d'A- 
merica cobrindo nm espaço de duas mil milhas qua- 
dradas; e mencionado por um correspondente de Kir- 
by, e Spence, o qual em Mabratta , região da In- 
dia, viu uma columna de gafanhotos de quinhentas 
milhas de extensão , que obscureciam o sol como se 
houvera um ecelipse e davam ao campo sobre que 
pousavam, a cór de sangue. 


ANIMAÇÃO A INVENTORES. 


884 - Quenexvo o Sr. Manuel Maria Covréa Seabra 
provar, praticamente, ao publico a excelencia dos 
seus Salva-vidas para incendios, escolheu para esse fim 
a unia hora da tarde: de domingo proximo, é as ja- 
nellas do proprio edificio do eseriptorio d"este jornal. 

Desejon' porém fazer . antes dessa) prova pubi 
outra mo mesmo, sitio “à hocea da noite de 21. Eram 
cinco .e'meia da tarde armou os sens apparelhos, é 
começou-se a experiencia do cinto : já quatro pessoas 
Linham  descido sucessivamente. ora do segundo ora 
do terceiro andar , e egualmente subido, tudo com a 
maior rapidez e segurança, á vista de algum povo at- 
traído pela curiosidade, quando passa (eram seis horas) 
um (official da ronda a cavalo da guarda municipal : 
pergunta — «porque se acham aquelas pessoas reuni- 
das» — (seriam umas trinta , todas no. maior socego , 
todas applaudindo e commentando o invento) : expli- 
ca-se-lhe; 0 caso, que de póuea explicação: carecia 
porque ellemesmo chegára ainda a tempo de pre- 
sencear dias descidas. 

E" impossivel adivinhar o que houvesse em tudo is- 
to merecedor do tum désabridamente peremptorio com 
que o sr. oficial ordenou à dispersão dos cnriosos e 
a cessação de uma experiencia que, de certo, não era 
prohibida por lei alguma: isto mesmo se lhe represen- 
tou, mas S. 8.º insistiu declarando que— «anão a. 
rarlogo tdo , 'immediatamente prendia o auetor. 

A um raciocinio destes não havia que responder. 
O aúetor recolheu “os apparelhos, e o povo, que o 
oficial mandou | dispersar por uma patrulha, 3 qual 
Jhe obedeceu | devidamente mas com uma moderação 
que bem provava-que o motivo da ordem era para el- 
la-umi enigmas o: povo-relirou-se fasendo reflexões , 
que por muito obvias nos absteremos de repetir. 


LUZ PINTORA. 

3842-—; Sazz, com certeza, que é n'esta casa? 

— Com toda a certeza, rua nova dos Martyres; n 
34, 4.º andar, Mr. Thiesson! 

— Mas estas seges á porta!.... 

— Mr. Thiesson de Pariz: não tem duvida nenhuma. 

— Pintor. Í 

— Não. 

— Pintor de retratos 

— Tambem não: Mr. Thiesson, retratista. 

— Não percebo à diferença 

— Em casa de Mr. Thiesson não se vê ném pincel, 
nem “palheta, nem lapis, nem sequer uma pena n'um 
tinteiro ao pé d'uma folha de papel. 

Até ahi não ha nada de extraordinario, mas pa- 
recia-me ter percebido que elle se oceupava em tirar 
retratos , por signal a 49800 rs,; e era para isso 

Em seis retratos meos que tenho mandado fazer por 
diversos artistas, para dar 4 minha noiva, uns em 
miniatura, outros em claro escuro, outros à oleo, 
tenho sido até hoje tão feliz, que se ella Livesse ain 
discrição de os mostrar , daria a mais horrorosa ldéa 
da sua constância; julgal-abiam namorada de seis pes- 
soas diferentes, inclusivamente de meu avó, e d'on= 
tro individuo , que poderá vir a'ser meu neto ainda 
antes de eu ser caduco. A artea meu respeito já tia 
niia desaminado;; proclamou-me inconquistavel, um ver= 
dadeiro Gibraltar da especie bumana em nelação a el. 
ha! Disserom-me então que Mr. Thiesson copiuya tudo, 
com a fidelidade de um espelho 

— Exactamente. 

— Mas pareceu-me ouvir ao meu amigo que elle 
ha instrumentos. 
em Os necessita: as mãos são quasi inteiramen- 
te superíluasia Mr. Thiesson. 
to isso é por encantamento que eMetrabalha; 
é com & palavra que elle traslada “as nossas feições ! 

— Tal qual: apresento-se-]he a pessoa: que deseja 
ver-se, não relralada, mas duplicada. O joven 4... 
artista, visto que é necessario chamarmos-lhe alguma 
coisa, olha apenas paro ella, manda-a sentar, eassim 
como Deus disse: fara-se a hiz, diz elle á luz: fa- 
ga-se o retrato, e o retrato é feito ! Subamos. 

Uma palavra primeiro; tudo o que omeu' amigo 
de dizer, a respeito de Mr. Thiessun, e 
que poderia figurar muito decentemente n/um conto 
persico, para adormecer ao governador dos crentes 
Haroun Alrasehid, póde vir a ter consequencias pou- 
co agradaveis. Eu bem sei que já estamos nas raias 
do carnaval; mas o meu amigo sabe tambem que eu 
não sou dos que se deixam escarnecer impunemente, 
assim uma unica pelavra emquanto é tempo. Mora 
a Mr. Thiesson, retralista, e capazde meretratar, 
note isto bem; capaz de me retratar... a mim? 

— Tão capaz, que ha-de ser V. S.“um dos poucos 
que possam gabar-se deter cumprido o preceito dosa- 
bio da Grecia: ha-de-se conheccr « si mesmo, 

=— Muito bem, subamos. 

Pouco depois estavam os dois interlocutores nºuma 
vasta sala de esquina, cem a frente rasgada toda era 
jonellas, que não formavam mais doque uma, e dei- 
tando para um bello jardim.-O principal. ornamento 
desta sala bastou para estremecer até aos a 
incredulidade do homem dos seis retratos. Via uma 
quantidade prodigiosa d'élles a vestir as paredes, com 
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tantissimo primor acabados. (ão perfeitos os que eram 
de pessoas suas conhecidas. que a sua Lriste presúm- 
pção de inconquistavel, immediatamente arreou ban- 
deira, 

— O seu companheiro triumphava surrindo. 

- Quem 'será aquella bella figura ? — perguntou el- 
Je como que a si mesmo — viva, simpathica, expri- 
mindo à probidade e o talento? 

— Bartholomeu dos Martyres ! Impossivel não reco- 
nhecer no primeiro relance. 

— E este nobre aspecto militar? 

10 Ferreri, 

— Este aqui não ha duvida. é Agostinho Albano. 

— Elle mesmo , e vivo; parece-me estal-o ouvindo 
n'um d'aquelles seus improvisos no parlamento, ad- 
aniraveis de sciencia e profundidade. 

Nºeste momento entron Mr, Thiesson, mancebo cle- 
gante, alto, phisionumia agradavel, olhos brilhantes, 
maneiras de homem costumado a boa sociedade, 

— Meus senhores — disse elle no mais puro pari 
siense— o que estaes vendo são apenas alguns retra- 
tos de que os seus originaes não pareceram ficar sa- 
tisfeitos, e que por isso foi necessario tirar segund 
vez: os approvados partiram; estes são apenas os re- 
fugos: mas permitti-me que vos mostre algumas outras 
curiosidades do mesmo genero, um tanto mais nota- 
veis pela sua pequenez. Incaminhon-os para uma jar- 
dineira collocada no meio da sala, sobre a qual 
dentro de uma caixa coberta de vidraça se viam 
alguns retratinhos de cavalheiros e damas de tão mi- 
eroscopicas dimensões, que n'um alfinete de peito, 
pór exemplo, se inxergavam duas meninas conversando. 

O incredulo não podia acreditar nos seus olhos, pa- 
recia até applicar o ouvido para as escutar , e surria 
como que percebendo as suas palavras que manifesta: 
ménite, com taes rostos, é tal expressão, não podiam 
deixar de ser segredos, segredos do coração d'aquel- 
Jes que não admittem terceiro, 

Ainda porém não era tudo. Um microscopio, que 
Mr. Thiesson lhe metteu aos olhos neste momento , 
um microscopio, o eterno escarnecedor das mais per- 
feitas obras da arte, lhe patenteou uma perfeição tão 
minuciosa, e tão completa em todas as partes, e so. 
tudo um relêvo de fórmas, um palpavel elastico 
de carnes, um morbido e fino de cabellos, um raiar 
de ulhos tão vivo e fajlador, que se diria que alguma 
fada invejosa das duas formusuras as, encantára 
para ficarem para sempre immoveis, redusidas áquellé 
carceresinho de oiro , de uma polegada. 

— Muito bem, senhor, o que eu acabo de ver ex- 
cede a tado quanto bavia lido e ouvido da vossa arte 
milagrosa.  Quereis vós ter a bondade de, faser; o meu 
septimo e ultimo retrato ? 

— Com o maior gústo ; desçamos ao meujardim, e 
a luz yos yae servir dentro em poucos segundos. 

Por diante de uma cortina branca , estendida sobre 
uma das paredes do jardim, vê se uma cadeira ao 
Jado de uma mesa ; a mesa está coberta de um pauno 
pintado de ramalhões, a cadeira tem no alto da espal- 
da uma hastea terminando n'um circulo para encósto 
da parte posterior da cabeça, e podendo, por via dé 
um registo, subir qu descer para se egualar á altura 
dapessoa. 

— Tende a bondade de vos sentar: não. haveis de 
chegara impacientar-vos. Muito bem, a vossa nuca 


inteiramente descançada nº'este circulode metal; essa 
perna sabre a outra, o-braço estribado na banca ; d'es. 
Le modo podereis conservar-vos immovel por nm Lerço 
de minuto, mas immovel com a mais perfeita immo- 
bilidade. Sem isso correricis grande perigo de vos ap. 
parecerdes com quatro ou seisolhos, duas ou tres boc 
cas, um rosto e meio, on um nariz mais comprido 
que todo o corpo, é o que torna extremamente diM- 
ceis os retratos das creanças, e dos passaros; e im. 
possiveis os das dançarinas e dos doidos, 

Mas creio, senhor, que o céu não estará hoje 
muito disposto a favorecer-vos ; aquellas nuvens, co- 
brindo e descobrindo o sol , devem perturbar singu= 
larmente a vossa celeste colaboradora, 

— Não temaes nada ; a luz é perfeitamente olsequios 
sa, as, variações da alhmostera só fisem que ella gaste 
alguns segundos mais ou menos, para nos servir, mas 
o effeito é seguro; é como o olhar da mulher, que-se 
ama, venha de perto ou de longe: exprima a tristeza 


ou a alegria, nem por isso deixa de vir estampar-se 


no coração. Emquanto ella vos obervar para  reiralar= 
vos; observal-a-hei ema ella para adivinhar quando tem 
concluido à sua tarefa : agora silencio ! escolheio abjees 


to em que haveis de ter fitos osolhos, e deixae-a tra- 


balhar. 

Dizendo isto, puchou do relogio, mostrou a hora r 
minto esegnndo em que seestava, ecchegando a um 
cofresinho , colocado , quatro ou cinco pés dianto da 
cadeira , levantou uma corrediça que o fechava pela 
frente, e poz-se a considerar alternalivamente o mo- 
vimento das nuvens e o do ponteiro; apenas este mar- 
cára O seu decimo quinto passo, fechando'a subilas 
o cofre exclamou ; 

+=Já vos tenho em meu poder. 

E desappareceu com a enigniatica  bocêta, Quin= 
ze minutos depois de operações mysteriosas , em 
quarto escuro, fechado e sem testimunhas,| Mr. Thios. 
son voltou trazendo na mão o mais cabal e irrepreens 
sivel de Lodos as retratos: um verdadeiro espelho com 
memória. O inconquistavel ão lapis e pinceis soltou 
um geito de espanto: via-se entre as suas proprias 
mãos, inteiro, desde a cabeça até 1308 pés; contou 
uma moeda de oiro pelo seu resgate ; e correu parar 
se ir entregar duas vezes simultaneamente á dama 
dos seus pensamentos, que de tão hoa mente ésque- 
cem os seis retratos por este, “como dentro em pous 
co, segundo; se espera, poderá esquecer este pelo 
original. 

— Um zeloso— lhe disse o seu companheiro, des 
pedind-se — um: zeloso de lei, nunca ontregaria um 
similhante retrato á mulher que adorasse! E' dema- 
siadamente vivo, demasiadamente homem, Substilde- 
vos, e é vós mesmo : é Japiter, sob a fórma de' 
Amphytrião, diante do Alemena: a realidade aqui 
vão é menos maravilhosa que a fabula: o proprio 
Arago, a grande confidente dos segredos da creação,: 
ficou attonito diante de Mr. Thiesson sem psder con- 
ceber a sua abra; e a academia dassciencias do Pa-: 
ris. depois de o: coroar dos máis altos elogios, não 
podendo: resolvel-o a revellar avsem segredo , pediu- 
lhe em nome da; sciencia e obteve, que elle lh'o dei- 
xasso em carta lacrada para se: abrir depuis da sua 
morte: é uma herança: preciosa para: as artes, mas 
em cuja posse elias; folgariam: de: não entrar pelo: des 
curso de um seculo, t euirdo o 


